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ωProver informações para a sociedade sobre a qualidade dos 
recursos hídricos e sua evolução temporal e espacial 

ωTraçar estratégias e apoiar tomadas de decisões em ações para 
a melhoria da qualidade ambiental e dos recursos hídricos 

ωVerificar a efetividade de ações de controle ambiental 
implementadas e propor prioridades de atuação 

Objetivos do Monitoramento 

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas de 
Minas Gerais 



Programa de monitoramento da qualidade das águas em  
Minas Gerais - IGAM 

Locais de monitoramento da 
qualidade da água em Minas 

Gerais, Brasil 

Å Início do Programa de Monitoramento Ą1997 

Å Coordenação e execução pelo Igam Ą a 

partir de 2001. 

1997 

2016 

Å Estações de 

monitoramento 

em 2016 

Águas superficiaisĄ590 

 

Águas subterrâneasĄ143 

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas de 
Minas Gerais 



Programa de monitoramento da qualidade das águas em  
Minas Gerais - IGAM 

V Monitoramento Superficial: 

Å Rede Básica - 554 pontos de monitoramento 

Å Rede Dirigida (Pampulha e Cidade Administrativa) - 21 pontos  

de monitoramento 

V Frequência de coletas: 

Å Superficial:  

 Trimestral - 4 campanhas ao ano  

  Mensal ï 12 campanhas ao ano (rio das Velhas e rio Doce) 

Å Subterrânea:  

  Anual ï Aquífero Guarani 

  Semestral ï Norte de Minas(sist. Bambuí), Bauru, Urucuia e Velhas 

V Grupos de Indicadores: 
Å Físico-Químicos: cerca de 52 parâmetros (SUP) e 69 parâmetros(SUB) 

Å Macroinvertebrados bentônicos 

Å Nutrientes (fósforo e nitrogênio) 

Å Cianobactérias 

Å Testes ecotoxicológicos 

V Coletas e Análises: 
SENAI/CETEC 

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas de 
Minas Gerais 



569 PONTOS DE AMOSTRAGEM  



Estações de monitoramento por UPGRH 



21 PONTOS DE AMOSTRAGEM 



Rede de monitoramento 2016/2017 

Å569 estações de monitoramento na Rede 
Básica 
Å21 estações de monitoramento na Rede 
Dirigida (17 sub-bacia da Pampulha e 4 na 
Cidade Administrativa)  
Total ς 590 Estações de monitoramento 

operadas 

2016 

2017 
Å595 estações de monitoramento na Rede 
Básica (26 novas estações) 
Å21 estações de monitoramento na Rede 
Dirigida (17 sub-bacia da Pampulha e 4 na 
Cidade Administrativa)  
Total ς 616 Estações de monitoramento 

2016: Alterações não 

contabilizadas 

ÅDesativação de 21 

estações na sub-bacia da 

Pampulha, no 3º trimestre 

Motivos: Dificuldade de 

acesso, ponto dentro de 

aterro, pontos pouco 

relevantes, dentre outros 

 

2017: Novas alterações 

Å15 Estações de 

monitoramento implantadas, 

entrando em operação em 

2017 (Bacia do Rio Grande) 

 

Å11 estações já implantadas 

em 2017 (bacia do rio São 

Francisco) 

 



Monitoramento da Água Subterrânea ς 
Resultados de 2015/2016 



CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
ü Período considerado de 2015/2016 
 

 
 

 
 
 
 



Resumo do monitoramento para o  período 2015/2016 

Características 
SF6, SF9 e 

SF10 
SF5 Guarani 

Início do período do 

monitoramento 
2005 2015 2009 

Nº de pontos/N° de pontos 

amostrados 
61/55 40/36 5/4 

Nº de parâmetros analisados 67 67 70 

Nº de resultados  7370 4824 280 

Periodicidade de coleta Semestral Semestral Anual 



Primeiros resultados  para Rede da Bacia do Rio das Velhas 

Norte de 

Minas 

Início do 

período do 

monitoramento 

2015 

Nº de pontos 

amostrados 

36   

31 poços 

5 nascentes 

Nº de 

parâmetros 

analisados 

67 

Período das 

coletas 

Out 15/Abr 16 

 

Periodicidade 

de coleta 
Semestral 



ÅParâmetros que apresentaram violação de padrões, alguns 

como o arsênio, podem ter origem associada à fontes 

antrópicas difusas.  

 

ÅParâmetros como o ferro, alumínio, manganês 

provavelmente têm origem natural. 

 

Å Estudos para verificar a variação temporal e sazonal dos 

principais parâmetros deverão ser realizados continuamente. 

Considerações sobre a qualidade das águas 

subterrâneas amostradas 



Caracterização Hidrográfica do 

Estado de Minas Gerais  

Monitoramento da Água Superficial ς 
Resultados de 2016 



Avaliação dos Indicadores de Qualidade das Águas 

IQA 

CT 

CIANO 

ECOTOX 

BMWP 

http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&docid=PYmU5XwXn01LNM&tbnid=sIUHEaU5iLKbHM:&ved=&url=http://stonia.com.br/servicos.php?id=82&item=64&idx=64&pai=62&ei=8JdAUoCNG4vK9gSynIGoBg&psig=AFQjCNH-0NeW-g9YMxB8VNjdUW_0QjnrHw&ust=1380051312510405


IQA - Índice de Qualidade da Água 

Classes do Índice de Qualidade da Água e seu Significado 

OD 

DBO  

COLIFORMES TERMOTOLERANTES 

TEMPERATURA DA ÁGUA 

 pH 

NITRATO 

FOSFATO TOTAL 

SÓLIDOS TOTAIS 

TURBIDEZ  

 

Contaminação por Matéria Orgânica e Fecal, Sólidos e Nutrientes 

Nível de Qualidade Faixa

Excelente 90 < IQA < 100

Bom 70 < IQA <  90

Médio 50 < IQA <  70

Ruim 25 < IQA <  50

Muito Ruim 0 <  IQA <  25



Frequência de ocorrência do IQA no estado de Minas 
Gerais ao longo da série histórica de monitoramento 
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Muito Ruim Ruim Médio Bom Excelente População em MG (Fonte: IBGE)
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20%
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32%

45%

21%

1,8%

2016



Frequência de ocorrência do IQA nas bacias 
hidrográficas em 2015 e 2016 
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Estado de
Minas Gerais

Rio Pardo Rio
Jequitinhonha

Rio Mucuri Bacias do
Leste

Rios
Itapemirim e
Itabapoana

Rio Doce Rio Grande Rio Paraíba do
Sul

Rio Piracicaba
Jaguari

Rio Paranaíba Rio São
Francisco

Muito Ruim Ruim Médio Bom Excelente



Frequência de ocorrência do IQA nas UPGRHs do Rio 
São Francisco em 2015 e 2016 
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Rio São
Francisco

SF1 - Afluentes
do Alto São
Francisco

SF2 - Rio Pará SF3 - Rio
Paraopeba

SF4 - Entorno
de Três Marias

SF5 - Rio das
Velhas

SF6 - Rios
Jequitaí e Pacuí

SF7 - Rio
Paracatu

SF8 - Rio
Urucuia

SF9 - Rios
Pandeiro e

Calindó

SF10 -
Afluentes do

Rio Verde
Grande

Muito Ruim Ruim Médio Bom Excelente



Bacia Hidrográfica Curso D'água Município Estação 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 
Média 
Anual 

Rio das Velhas 

Ribeirão Arrudas Sabará BV155 35,7 20 16,3 18,5 22,6 

Ribeirão do 
Matadouro 

Sete Lagoas SC26 34,4 22,7 19,2 18,4 23,7 

Rio Jequitinhonha 
Ribeirão São 
Pedro (JQ3) 

Medina JE029 39,5 18,9 14,7 24,6 24,4 

Rio Pará 
Córrego Buriti ou 
Córrego do Pinto 

São Gonçalo do 
Pará 

PA034 23,2 22,2 9,1 
Não 

Calculado 
18,2 

Rio Paraíba do Sul Rio Xopotó (PS2) 
Visconde do Rio 

Branco 
BS077 22,6 19,6 13,2 22,2 19,4 

Rios Itapemirim e 
Itabapoana 

Rio Pardo (IP1) Ibatiba (ES) IP001 42,4 22,5 22 24,6 27,9 

Corpos de Água que Apresentaram as PIORES Condições de Qualidade das Águas em 
2016 ς IQA Muito Ruim em três ou quatro trimestres do ano 



Bacia do Rio Doce 

64 estações Ą trimestral 

12 estações Ą mensal 



UPGRH Estação 
Classe de 

enquadrame
nto 

Data de 
Implantação 

Município Descrição 

DO1 - 
15 

RD001 Classe 2 28/07/1997 Piranga (MG) Rio Piranga na cidade de Piranga 
RD004 Classe 2 17/12/1999 Presidente Bernardes (MG) Rio Xopotó próximo a sua foz no rio Piranga 
RD007 Classe 2 28/07/1997 Porto Firme (MG) Rio Piranga na cidade de Porto Firme 
RD009 Classe 2 17/12/1999 Mariana (MG) Rio do Carmo em Monsenhor Horta 
RD013 Classe 2 28/07/1997 Ponte Nova (MG) Rio Piranga a jusante de Ponte Nova 
RD018 Classe 2 16/12/1999 Rio Casca (MG), São Pedro dos Ferros (MG) Rio Casca no distrito de Águas Férreas 
RD019 Classe 2 29/07/1997 Rio Casca (MG), São Domingos do Prata (MG) Rio Doce a montante da foz do rio Casca 
RD021 Classe 2 16/10/1998 Raul Soares (MG) Rio Matipó a jusante da cidade de Raul Soares 
RD023 Classe 2 03/08/1989 Marliéria (MG), Pingo-D'Água (MG) Rio Doce a montante da comunidade de Cachoeira dos Óculos 
RD068 Classe 2 27/05/2008 Ressaquinha (MG) Rio Piranga, próximo à sua nascente 
RD069 Classe 2 27/05/2008 Rio Espera (MG), Santana dos Montes (MG) Rio Piranga, no distrito de Piranguita 
RD070 Classe 2 28/05/2008 Guaraciaba (MG) Rio Turvo, próximo à sua foz no rio Piranga 
RD071 Classe 2 29/05/2008 Barra Longa (MG) Rio do Carmo, próximo à sua confluência com o rio Piranga 

RD072 Classe 2 28/05/2008 Rio Doce (MG), Santa Cruz do Escalvado (MG) 
Rio Doce, logo após sua formação, depois da confluência dos 
rios Piranga e do Carmo 

RD073 Classe 2 28/05/2008 Bom Jesus do Galho (MG), Pingo-D'Água (MG) Ribeirão do Sacramento, próximo à sua foz no rio Doce 

DO2 

RD025 Classe 2 02/08/1989 Rio Piracicaba (MG) Rio Piracicaba na cidade de Rio Piracicaba 
RD026 Classe 2 13/12/1999 João Monlevade (MG) Rio Piracicaba à jusante da cidade de João Monlevade 
RD027 Classe 2 18/06/1990 São Gonçalo do Rio Abaixo (MG) Rio Santa Bárbara na localidade de Santa Rita das Pacas 
RD029 Classe 2 30/07/1997 Nova Era (MG) Rio Piracicaba a jusante do rio Santa Bárbara em Nova Era 
RD030 Classe 2 13/12/1999 Nova Era (MG) Rio do Peixe próximo de sua foz no Rio Piracicaba 
RD031 Classe 2 13/12/1999 Coronel Fabriciano (MG), Timóteo (MG) Rio Piracicaba em Timóteo, a montante da ETA da ACESITA 
RD032 Classe 2 13/12/1999 Antônio Dias (MG) Rio Piracicaba à montante da confluência do Ribeirão Japão 
RD034 Classe 2 14/12/1999 Coronel Fabriciano (MG), Timóteo (MG) Rio Piracicaba a jusante de Coronel Fabriciano 

RD035 Classe 2 14/12/1999 Santana do Paraíso (MG) 
Rio Doce a jusante do ribeirão Ipanema e jusante da 
confluência com o rio Piracicaba 

RD074 Classe 2 24/07/2008 Mariana (MG) Rio Piracicaba, no distrito de Santa Rita Durão 
RD075 Classe 2 24/07/2008 Alvinópolis (MG) Rio Piracicaba, no distrito de Fonseca 
RD076 Classe 1 24/07/2008 Nova Era (MG) Rio da Prata, próximo à sua foz no rio Piracicaba 
RD099 Classe 1 24/07/2008 Catas Altas (MG) Rio Maquiné, próximo à sua nascente 

Descrição das Estações na bacia do rio Doce 



UPGRH Estação 
Classe de 

enquadramento 
Data de 

Implantação 
Município Descrição 

DO3 

RD039 Classe 2 30/07/1997 Naque (MG) Rio Santo Antônio próximo de sua foz no Rio Doce 

RD077 Classe 2 12/02/2008 Conceição do Mato Dentro (MG) Rio Santo Antônio, próximo à sua nascente 

RD078 Classe 2 12/02/2008 São Sebastião do Rio Preto (MG) Rio Preto do Itambé, a montante de sua foz no rio Santo Antônio 

RD079 Classe 2 13/02/2008 Carmésia (MG) Rio do Peixe, a montante de sua foz no rio Santo Antônio 

RD080 Classe 2 13/02/2008 Ferros (MG) Rio do Tanque, a montante de sua foz no rio Santo Antônio 

RD081 Classe 2 13/02/2008 Ferros (MG) 
Rio Santo Antônio, antes das Represas de Porto Estrela e Salto Grande, 
depois dos principais afluentes 

RD082 Classe 2 13/02/2008 Dores de Guanhães (MG) 
Rio Guanhães, a montante de sua foz no rio Santo Antônio, antes da 
Represa de  Salto Grande 

DO4  

RD040 Classe 2 14/12/1999 
Governador Valadares (MG), 

Periquito (MG) Rio Corrente Grande próximo de sua foz no Rio Doce 

RD044 Classe 2 14/12/1999 Governador Valadares (MG) Rio Doce na cidade de Governador Valadares 

RD045 Classe 2 04/08/1989 Governador Valadares (MG) Rio Doce a jusante da cidade de Governador Valadares 

RD049 Classe 2 31/07/1997 
Frei Inocêncio (MG), Mathias 

Lobato (MG) Rio Suaçui Grande em Mathias Lobato 

RD053 Classe 2 31/07/1997 Galiléia (MG), Tumiritinga (MG) Rio Doce a jusante do rio Suaçui Grande, em Tumiritinga 

RD083 Classe 2 28/04/2008 
Fernandes Tourinho (MG), 

Periquito (MG) Rio Doce, após a foz do rio Santo Antônio 

RD084 Classe 2 12/03/2008 Governador Valadares (MG) Rio Suaçuí Pequeno, próximo a sua foz no rio Doce 

RD085 Classe 2 14/03/2008 
Coluna (MG), São João Evangelista 

(MG) Rio Suaçuí Grande, próximo às nascentes 

RD086 Classe 2 12/03/2008 
Santa Maria do Suaçuí (MG), 

Virgolândia (MG) Rio Suaçuí Grande, em seu trecho intermediário 

RD087 Classe 2 13/03/2008 
Itambacuri (MG), São José da Safira 

(MG) Rio Urupuca, próximo a sua foz no rio Suaçuí Grande 

RD088 Classe 2 13/03/2008 Frei Inocêncio (MG) Rio Itambacuri, próximo a sua foz no rio Suaçuí Grande 

RD089 Classe 2 11/03/2008 Governador Valadares (MG) Rio Suaçuí Grande, próximo a sua foz no rio Doce 

RD094 Classe 2 13/03/2008 Resplendor (MG) Rio do Eme, próximo a sua foz no rio Doce 



UPGRH Estação   
Data de 

Implantação 
  Descrição 

DO5 

RD033 Classe 2 30/07/1997 Belo Oriente (MG), Bugre (MG) Rio Doce a jusante da cachoeira escura. 

RD056 Classe 2 16/12/1999 Caratinga (MG) Rio Caratinga  a jusante da cidade de Caratinga 

RD057 Classe 2 30/07/1997 Conselheiro Pena (MG) Rio Caratinga no Distrito de  Barra do Cuieté 

RD058 Classe 2 15/12/1999 Conselheiro Pena (MG) Rio Doce na cidade de Conselheiro Pena 

RD090 Classe 2 28/04/2008 Alpercata (MG), Tumiritinga (MG) Ribeirão Traíras, em seu trecho intermediário 

RD091 Classe 2 29/04/2008 Santa Bárbara do Leste (MG) Córrego do Pião, próximo às nascentes do Rio Caratinga 

RD092 Classe 2 29/04/2008 Inhapim (MG) Rio Preto, em seu trecho intermediário 

RD093 Classe 2 29/04/2008 Tarumirim (MG) Rio Caratinga, após a foz do rio Preto 

DO6 

RD059 Classe 2 15/12/1999 Resplendor (MG) Rio Doce a jusante de Resplendor 

RD064 Classe 2 16/12/1999 Santana do Manhuaçu (MG) Rio Manhuaçu em Santana do Manhuaçu 

RD065 Classe 2 31/07/1997 Aimorés (MG) Rio Manhuaçu próximo a sua foz no Rio Doce 

RD067 Classe 2 15/12/1999 Aimorés (MG), Baixo Guandu (ES) Rio Doce em Baixo Guandú - ES 

RD095 Classe 2 20/05/2008 
Manhuaçu (MG), São João do 

Manhuaçu (MG) 
Rio Manhuaçu, antes de receber seus principais afluentes e centros 
urbanos 

RD096 Classe 2 20/05/2008 Manhuaçu (MG), Simonésia (MG) Rio São Mateus, próximo à sua foz no rio Manhuaçu 

RD097 Classe 2 21/05/2008 Pocrane (MG) Rio José Pedro, em seu trecho intermediário 

RD098 Classe 2 29/04/2008 Inhapim (MG), Pocrane (MG) Rio Manhuaçu, em seu trecho intermediário 



Comparação da Qualidade das Águas 2015/2016 para a bacia do rio Doce 

Estação Descrição 2015 2016 

RD019 
Rio Doce a montante da foz do rio 

Casca  
72,5 51 

RD023 
Rio Doce a montante da comunidade 

de Cachoeira dos Óculos  
74,3 55,5 

RD032 
Rio Piracicaba à montante da 
confluência do Ribeirão Japão  

72,2 68,4 

RD033 Rio Doce a jusante da cachoeira escura  57,8 45,1 

RD035 
Rio Doce a jusante do ribeirão Ipanema 

e jusante da confluência com o rio 
Piracicaba 

57,9 46,3 

RD039 
Rio Santo Antônio próximo de sua foz 

no Rio Doce 
74,8 69,4 

RD049 Rio Suaçui Grande em Mathias Lobato 71,2 65,4 

RD053 
Rio Doce a jusante do rio Suaçui 

Grande, em Tumiritinga 
74,6 64,9 

RD057 
Rio Caratinga no Distrito de  Barra do 

Cuieté 
74,2 65,8 

RD078 
Rio Preto do Itambé, a montante de 

sua foz no rio Santo Antônio 
75,7 69,8 

RD083 
Rio Doce, após a foz do rio Santo 

Antônio 
71,8 60,8 

RD084 
Rio Suaçuí Pequeno, próximo a sua foz 

no rio Doce 
74,8 66,9 

RD088 
Rio Itambacuri, próximo a sua foz no 

rio Suaçuí Grande 
72,9 61,7 

RD090 
Ribeirão Traíras, em seu trecho 

intermediário 
76,8 66,8 

RD095 
Rio Manhuaçu, antes de receber seus 
principais afluentes e centros urbanos 

70,6 66,7 

RD096 
Rio São Mateus, próximo à sua foz no 

rio Manhuaçu 
72 62,3 

Estação Descrição 2015 2016 

Rio Turvo, próximo à sua foz no 
rio Piranga 

RD070 68,5 73,8 

Rio da Prata, próximo à sua foz 
no rio Piracicaba 

RD076 68,6 71 

Rio Preto, em seu trecho 
intermediário 

RD092 65,3 70,6 

Melhoria do IQA 

Piora do IQA 



 
 

Corpos de Água que Apresentaram as PIORES Condições de Qualidade das Águas 
em 2016 ς IQA Ruim ou Muito Ruim na bacia do rio Doce em três ou quatro 

trimestres  

 
Curso D'água Estação Município 

Parâmetros IQA RUIM OU 
MUITO RUIM 

1º 
Trimestre 

2º 
Trimestre 

3º 
Trimestre 

4º 
Trimestre 

Média do 
IQA no 
Período 

Solicitado 

Rio Doce RD033 
BELO ORIENTE, 

BUGRE 

Coliformes 
Termotolerantes/Escherichia 

coli, Fósforo, Turbidez. 
42,1 43,5 46,3 47,6 45,1 

Rio Doce RD035 IPATINGA 
Coliformes 

Termotolerantes/Escherichia 
coli, Turbidez. 

45 47,6 46,8 45,3 46,3 

Rio Caratinga RD056 CARATINGA 
%OD Saturado, Coliformes 

Termotolerantes/Escherichia 
coli, DBO, Fósforo. 

50,1 31,2 23,8 34,6 34,9 



Nota: Limite de classe definido na Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG nº 01/2008 

NITROGÊNIO AMONIACAL 

ARSÊNIO 

BÁRIO 

CÁDMIO 

CHUMBO 

CIANETOS 

COBRE DISSOLVIDO 

CROMO TOTAL 

FENÓIS TOTAIS 

MERCÚRIO 

NITRITO e NITRATO 

ZINCO 

Contaminação Concentração em relação à classe de enquadramento

Baixa concentração < 1,2.P 

Média 1,2. P < concentração < 2.P

Alta concentração > 2.P

CT ς Contaminação por Tóxicos 



Frequência de ocorrência da CT no estado de Minas 
Gerais ao longo da série histórica de monitoramento 
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Frequência de ocorrência da CT nas bacias 
hidrográficas de MG em 2015 e 2016 
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Estado de
Minas Gerais

Rio Pardo Rio
Jequitinhonha

Rio Mucuri Bacias do
Leste

Rios
Itapemirim e
Itabapoana

Rio Doce Rio Grande Rio Paraíba
do Sul

Rio Piracicaba
Jaguari

Rio Paranaíba Rio São
Francisco

Alta Média Baixa



Frequência de ocorrência da CT nas UPGRHs do rio 
São Francisco em 2015 e 2016 
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Rio São
Francisco

SF1 - Afluentes
do Alto São
Francisco

SF2 - Rio Pará SF3 - Rio
Paraopeba

SF4 - Entorno
de Três Marias

SF5 - Rio das
Velhas

SF6 - Rios
Jequitaí e

Pacuí

SF7 - Rio
Paracatu

SF8 - Rio
Urucuia

SF9 - Rios
Pandeiro e

Calindó

SF10 -
Afluentes do

Rio Verde
Grande

Alta Média Baixa



Bacia Curso d'Água Município Estação Parâmetros CT Alta e/ou Média 

Afluentes do Rio Verde 

Grande 

Ribeirão dos Vieiras ou 

Rio dos Vieiras 
Montes Claros VG003 Nitrogênio amoniacal total 

Rio das Velhas 

Córrego da Mina Raposos AV320 Arsênio total, cianeto, cobre 

Ribeirão Água Suja Nova Lima BV062 Arsênio total, cianeto 

Rio das Velhas 

Santana De 

Pirapama 
BV141 

Nitrogênio amoniacal Total, arsênio 

total, cianeto, cobre. 

Inimutaba, 

Presidente Juscelino 
BV142 

Nitrogênio amoniacal total, arsênio 

total, chumbo total 

Augusto de Lima, 

Corinto 
BV146 Arsênio total 

Santo Hipólito BV150 Arsênio total 

Lassance BV151 
Nitrogênio amoniacal total, arsênio 

total. 

Santo Hipólito BV152 Arsênio total 

Baldim BV156 
Nitrogênio amoniacal total, arsênio 

total 

Rio Paracatu Córrego Rico Paracatu PT005 Arsênio total 

Estações de amostragem que apresentaram CT Alta nas 4 
campanhas de 2016 no Estado de Minas Gerais 



Estações de amostragem que apresentaram CT Alta em pelo menos 1 campanha 
de 2016 na bacia do rio Doce 

Estação Curso d'Água Município Parâmetros CT Alta 1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre 

Pior Condição da 
CT no Período 

Solicitado 
RD009 Rio do Carmo MARIANA Arsênio Total. MÉDIA BAIXA MÉDIA ALTA ALTA 

RD023 Rio Doce 
MARLIÉRIA, 

PINGO-D'ÁGUA 
Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 

RD031 Rio Piracicaba 
CORONEL 

FABRICIANO, 
TIMÓTEO 

Cianeto, Nitrato. BAIXA BAIXA BAIXA ALTA ALTA 

RD039 
Rio Santo Antônio 

(DO3) 
NAQUE Cianeto, Nitrato. BAIXA ALTA BAIXA BAIXA ALTA 

RD044 Rio Doce 
GOVERNADOR 
VALADARES 

Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 

RD045 Rio Doce 
GOVERNADOR 
VALADARES 

Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 

RD049 Rio Suaçuí Grande 
FREI INOCÊNCIO, 

MATHIAS 
LOBATO 

Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 

RD053 Rio Doce 
GALILÉIA, 

TUMIRITINGA 
Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 

RD058 Rio Doce 
CONSELHEIRO 

PENA 
Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 

RD059 Rio Doce RESPLENDOR Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 

RD067 Rio Doce 
AIMORÉS, BAIXO 

GUANDU (ES) 
Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 

RD069 Rio Piranga 
RIO ESPERA, 

SANTANA DOS 
MONTES 

Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 

RD071 Rio do Carmo BARRA LONGA Cianeto, Nitrato. BAIXA BAIXA BAIXA ALTA ALTA 

RD072 Rio Doce 
RIO DOCE, 

SANTA CRUZ DO 
ESCALVADO 

Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 

RD079 Rio do Peixe (DO3) CARMÉSIA Cianeto, Nitrato. BAIXA ALTA BAIXA BAIXA ALTA 

RD083 Rio Doce 
FERNANDES 
TOURINHO, 
PERIQUITO 

Cianeto, Nitrato. ALTA BAIXA BAIXA BAIXA ALTA 




